
MOLTMANN, Jürgen, Trindade e Reino de Deus: uma contribuição 

para a teologia, traduzido do alemão por Ivo Martinazzo, Petrópolis, 

Vozes, 2000, 224 pp. 

Antes de me ater aos pontos principais da reflexão teológica 
explicitada neste livro Trindade e Reino de Deus: uma contribuição para 

a teologia, é importante apontarmos para alguns dados acerca do seu 
autor Jürgen Moltmann. Este nasceu em 1926 em Hamburgo. É membro 
da Igreja Evangélica da Reforma. Realizou seus estudos na 
Universidade de Gõttingen, doutorando-se em Teologia. Foi professor 
na Escola Superior da Igreja de Wuppertal e professor de teologia 

sistemática na Universidade de Bonn. Atualmente é professor de 

teologia sistemática na Universidade de Tübingen, sendo também 
presidente da Sociedade de Teologia Evangélica. 

Isso posto, procurarei levantar alguns elementos mais 
significativos presentes ao longo dos seis capítulos nos quais o livro 

se configura. Cap.I-A teologia trinitária hoje; Cap.II-A paixão de Deus; 

Cap. Ili - A história do Filho; Cap. IV - O mundo da Trindade; Cap. 

V - O mistério da Trindade e Cap. VI - O reino da Liberdade. 

O autor nos apresenta a preocupação em não produzir, na 

sua reflexão proposta, um sistema teológico de idéias concatenadas 

e, se assim posso me expressar, condicionantes. Procurará apontar, 

com uma determinada seqüência sistemática, alguns dos principais 

conceitos e doutrinas teológicas cristãs, a modo de uma "contribuição" 

para o conjunto da teologia. Logo de início, percebemos seus propósitos 

de abertura, de diálogo no fazer teológico (teologia aberta), bem como 

um posicionamento que supera quaisquer amarras seja de lugar 

social, seja de gênero (um enfoque que quer superar o eurocentrismo 

e o androcentrismo). Isso nos ajudará a remodelar nossa teologia 

trinitária e decorrente disso, nossas relações sociais, a vida real. Toda 

a sua obra caminhará tendo em vista uma compreensão social da 
teologia trinitária. 
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seus relacionamentos recíprocos. O conceito de Pericorese aqui é 

fundamental paré;l a compreensão da Trinda.i;Je. 

O sexto capítulo, intitulado "o reino da liberdade", traz o 

desfecho conclusivo da obra, acenando para a elaboração de uma 

doutrina trinitária que supere o monoteísmo trinitário e nos faça 

compreender o Deus uno e trino em consonância com a realidade 

social, com a noção de reino proporcionador da liberdade. Uma doutrina 

trinitária restrita a um monoteísmo, constitui-se como sistema teológico 

fechado e legitima a realidade de dependência e opressão; legitima o 

monarquismo. 

Da mesma forma, percebemos que, a partir de tais 

concepções, no interior da própria Igreja vemos consolidar-se um 

monoteísmo clerical, ou seja uma doutrina e uma prática do episcopado 

monárquico que evolui para a doutrina da soberania papal. 

Dessa maneira, a proposta do autor se expressa de modo 

claro: a substituição do monoteísmo político e do monoteísmo clerical 

suscitam a busca de uma doutrina positiva e teológica da liberdade. 

Percebo, através desta leitura, a necessidade que temos de 

reformular nossas concepções trinitárias, as doutrinas teológicas que 

passivamente assimilamos, tendo em vista uma transformação do 

relacionamento humano numa prática de fé mais conforme o sentido 

da trindade em si mesma. Essa trindade imanente, compreendida em 

outros parâmetros, notadamente a noção de pericorese, suscitará 

posicionamentos, posturas de uma prática mais libertadora da vida. 

A obra é bastante oportuna para o estudo da Trindade, pois 

que nos põe em contato com novas concepções, posturas que fogem 

apenas do âmbito cristão católico e nos faz perceber que é possível 

construir uma teologia aberta, dialógica, integradora, sem posturas 

excludentes. A reflexão do autor revela-se, desse modo, bastante 

oportuna para o nosso contexto latino-americano. 

Rodrigo Catini Flaibam cursa o 4º ano 

de Teologia na FTCR da PUC-Cam­
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